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w o"iiill".o.o"rãl'.?"tiT*1XÍ""t:ïå"irr9*t C R E A - C E ART OBRA / SERVrçO
No cE20261A77L17

INICIAL

"4¡fl".; .Pôeino *

'o**$
ýo¿3, .1st

s$rstn'-
; .Póeino E
-o?*rou* -$*rrr, - tu'

conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla do Ceará

- 

l. Rospon8ável TÉcnlco

ALUlzro soAREs oE PoNTES JrlNroR

Tftulo profìsslonal: ENGENHEIRO ClvlL RNP:0000913589

Regisko: 12549D CE

Contratanlo: PREFEITURA MUNICIPA DE BEBERIBE

RUA JoÃo ToMAz FERREIRA

Complemento:

Cldade: BEBERIBE

- 

2, Dados do Contralo

- 

4. Atlvldade Tócnlca

14 - Elaboraçåo

Bairro: CENTRO

UF: cE

CPF/CNPJ: 07.528.292/0001.89

No: 1

CEP: 62840000

ART Vinculada: C820221124064
Contrato: Nåo ospeclflcado Cel€brado em: O4t1sl20.zg

Valor: R$ 2.785.649,78 T¡po de contratento: pos¡oa Jurldlca de Dlrglto públlco

Ação lnstilucional: NENHUMA. NÄO OPTANTE

- 

3. Dados da Obra/Serulço

RUA OSMAR SOMBRA

Complemento: TEATRO MUNICIPAL RAIMUNDO FAcNER
CIdads: BEBERIBE

Data de lnlcio: 03/08/2026 Previsäo de término: O3/OB/2022

Flnalldade; Cultural

Proprislário: PREFEITURA MUNICIPA DE BEBERTBE

No: S/N

Baino: CENTRO

UF: cE CEP: 02E40000

Coordenadas Geográficas: .4,1E0840, -38.120270

Códlgo: N6o Esp€clflcado

CPF/CNPJ: 07.528.202/0001 -89-

/t$

80 - Projeto >

ATMoSFÊRtcAs
ATMoSFÊRIcAs

80 - Projoto > coNsTRUç,Ão CtVtL > ED|F|CAçÖES > DE ADEOUAçAO PARA ACESS|B|L|DADE
> #1,1.4.4 - DE EDrFtcAçÄo PARA F|NS DtvERSos
80 - Projoto > EL_ETRoTÉcNtcA > |NSTALAçöEs elÉrntces > DE TNSTALAçÖES ELÊTR|CAS
EM BAIXA TENSÄo > #11.10,I.2 - PARA FINS coMERcIAIs
80 - ProJêto > CONSTRUçÃO CtVtL > EDtFtcAÇÖEs > DE EDtFtcAçÃo > #1.1.1.4. EM
MATERIAIS MISTOS

80. P_roleto > coNsTRUçÃo ctvtL > TNSTALAçÖES HtDRossANtTÁRtAs > #1.4.4. DE
LIGAçAo INDIVIoUAL DE REDE oE AGUA

80 - P_rojero > coNsTRUçAO CtVtL > TNSTALAçÖES HTDROSSANTTÄR|AS > #1.4.5 - OE
LIGAçAO INDIVIOUAL OE REDE DE ESGOTO

Quanlldade

1,00

1,00

1,00

't,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

Unldsde

UN

un

UN

un

un

UN

un

un

un

UN

UN

UN

ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS
- SPDA > #11.12,1 - DE SlSTEtr/AS DE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS
.SPDA

18

35 - Elaboraçåo do orçsmonto ' coNsTRUçAo ctvtL > EDtFtcAçÖEs r oe ADEQUAÇÄo PARA
AcESStBtLtoADE > #1.1.4.4 - oE EDtFtcAçÃo PARA F|NS D¡vERSos
35 - Elsþoraçáo .de orçâmênto > ELETROTÉCN|CA > tNsTALAÇóEs ELÊTR|CAS > oE
TNSTALAçÖES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÃO > #11.10..1.2 - PARA F|NS COMERCTATS

35 - Elaboraçåo do orçamonto > CONSTRUçÄO CtVtL > ED|F|CAçöES > DE ED|FICAçAO >
#1.1.I.4 - EM MATERIAIS MISTOS

35 - Elsboragäo ds orgamenro > coNsTRUçÄo clvtL > |NSTALAçÖES H|DRoSSANITAR|AS >
#1.4.4 - DE LtcAçAo tNDtvtouAL DE REDE DE AcuA
35 - Eleboração de orç8m€nto > CoNSTRUçÄO CtvtL > TNSTALAçOES HtDRossANITARtAS ,
#1.4.5 - DE LIGAçAo INDIVIDUAL DE REDE DE EsGoTo
35 - Elaboreção de orçamonto > ELETROTËCN|CA > stsTEMAs DE pRoTEçÄo coNTRA
DEScARGAS ATMoSFÊRIcAS - spDA > #11.12.1 - DE stsrEMAS oe enoreþÁo coNTRA
DESCARGAS ATMospÉnrcns - spo¡
.Fiscallzação

60 - Ftscailzação de obfa > CoNSTRUçÃO CtVtL > EDtFtcAçÖEs > DE AoEouAçAo PARA
ACESS|E|L|DADE > #1.1.4.4. OE ED¡FICAÇAO PARA F|NS DTVERSOS

Quant¡dade

1,00

Unldade

UN

A autenllcldsdo desla ART ædo 6eÍ ver¡llcadE em: hltps:l/cÍea.ce.silEc.øm.br/publlco/, com I chavo: WzbZW
lmprosso €m: l2105/2026 åB '15:13:'10 por: , lpi '189.126.73.234

ww.creac€.org.bÍ

lel: (85) 3453.5E00

fal€conosco@crsace.or0.br

Fsx: (85) 3453-5004 üç.F,F-ff.".F"E*
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60 - Flscalizaçäo d€ obfa > ELETROTÉCN|CA > TNSTALAçOES ELÉTR|CAS > DE TNSTALAçÖES 1,00
ELÉTRtcAs EM BAtxA TENSAo > #11.10.1.2 - PARA FtNs coMERctAts
60 - Flscsllzação de obra > CONSTRUçÄO CtVtL > ED|F|CAçÖES > DE ED|FICAçÃO > #1.1,1.4 - 1,00
EM MATERIAIS MISTOS

60 - Frscailzaçåo d€ obrs > coNSTRUçAo ctvtL > TNSTALAçÖES XtOnOSSnr.ltrARtAS > #1.4.4 - 1,00
DE LIGAçÄo INDIVIDUAL DE REDE oE ÁGUA

60 - Flscailzação de obfa > CoNSTRUçÄO CtVtL > INSTALAçÖES H|DRoSSANITÁR|AS > #1.4,5. 1,00
DE LIGAçÃo INDIVIDUAL DE REDE oE EsGoTo
60 - Flscailzagåo de .obfa > ELETROTÉCN|CA > S|STEMAS DE pRoTEçAo coNTRA 1,00
DEScARGAS ATMoSFÉRIcAS - spDA > #11.12.1 - DE slsrEMAs oe cRoreþÃo coNTRÁ
oESCARGAS ATMoSFÉRrcAs - spoA

Após a conclusão das atlvlded€s técnlcss o proflsslonal devs procsder a bâlxa d€sta ART

%.{

Pó9 ino

úbriro

:7S ,ñ
un

UN

un

UN

*si'a+
; Póeino H
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5. obseruaçöee

Projeto, orçam€nto e fiscallzação de Rsfotma do Tsatro Municlpal Ralmundo Fagner

- 

6. Doclaraçöo8

' Doclaro quo ostou cumprlndo as regras ds acessibllldad6 prevlstas nas normas tócnlcas da ABNT, na leglslaçåo sspscfflca o no decr€to n.
5296t2004.

- 

7. Entldsde de Classe

NENHUMA - NÁO OPTANTE

_ 8. As8¡naturas
0ocumento assinado eletronicðmente

com credenciais de login e senha

ALuIzIo soAREs DE PoNTEg JI.JNIoR

RNP:0600913589

D¡tü 12l05,2026 l5r'13¡10

Declaro sersm verdadêlras as informações aclma

Local dBla ALUIZIO gOAREg DE PONTEg JÚNIOR. CPF: ¡I¡I7.338.283.49

PREFEITURA MUNICIPA 0E BEBERIBE . CNPJ: 07.528.29210001.89

- 

9. lnformaçöoÊ

'A ART é vállda somento quando qultada, msdlante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no slte do Cr€a.

_ 10. Valor

ValordaART: R$108,39 Rsglstrada smi 12t0512026 Valorpago: R$108,40 NossoNrlmero: Ez'lgoo3s52

A autenllcld8de deEla ART pods ser v8rllìc8da om: hllps;//cres.co.sltsc.øm,br/publlco/, com I ch8ve: WzbZW
lmproseo om: I 2/05/2026 às 15: l 3:10 pon , ¡p: 189,126.73.23,1

dede

w.creace,org.br

Tel: (85) 3453-5800

lalEconosco@cr€ace.org.br

Fox: (85) 3453.5804 @ çß"F#.""üçïE-.
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ANEXO III - MINUTA DE TERMO DE

CONTRATO

Rua Anâ Ribelro Cartaxo da Costa, 235 Cenlro

CEP: 62.840'000 - Beberibe-CE

Telefone: (85) 4042-6826 Celular: (85)98692-6254

E-mail: setculde@beberibe.ce.gov'br
wrv w. bcbcrib$.se.Sor'.Lrr
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CONTRATO ADMINISIRATIVO.Ng /--, QUE FAZEM

ENTRE sr o MUNtcfpto oe BEBERIB'E/cE, PoR INTERMÉDIo

Pógina cp

llÝSecretorlo MuniclPol
de Turlsmo, Culturo e

DEsenvolvlmento Econômlco
Beþeriþe

Pó9ino

P.a|
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ý
@
n
@

MINUTA DE CONTRATO brito

s

DO (A) SECRETARIA DE ,EA

EMPRESA

O MUNICÍPIO DE BEBERI BE/CE, pessoo juldico de direito público interno, com sede no Ruo: Joöo

Tomoz Ferreiro, no 42. CEP: 62:840.000, Centro - Beberibe, Estodo do Ceoró, iFtscriio no CNPJ sob o

n" 07,528.29210001-89, por iniermédio do(o) Secretorio de neste oto
repr:esentodo(o) pelo(o)r Ordenodor(o) de Despesos Sr(o), , ,norneodo(o) pelo

Forlorio no d de 

- 

de 

-, 

portod or do Mo'rtrfculo Funcionql ho 

-,
n dorovonte denomlnodo CONIRAIANTE, e o(o) empreso 

-,

Ïrscr,lto{of no CNPJ/MF sob

o :no sêdlodo.fo) .no
êrm 

-, 

Esfod
no Boino: ¡^trÞ.rvLl ¡ 

-r

telefone (-l , odo-,d orovonte designodo CONTRATADO, neste oto
represeniodo pelo(o). Sr[o):, porlodor do Cédulo de ldentidqde no

+ exPedido Peloi(o) conforme olos constitutivos do
empreso OU procuroçöo opresentodo:'hos oulos, tendo em visto o que consto no Processo no

'ê:,€ffr oþservôncio òs disposiç:ões do Lei no 14, 133, de lo de obrilr de 2021, e 'demois

egisloçöo oplicóve , resolvem celebror o;pt'êsêrìiÌt? Termo de Confrqio, deooruente do Concorrêneiq

Eletrônico no 

-l-, 
nredionfe. os clóustrfos e condiçö'es o seguit' enurìciodos.

ctÁusutarPiRlMElRA,: OB'¿lEfO (ort 92, I e{l)

l.l, O objeto do presente instrurnento é o . - ,:nos condições eslobelecidos
no Projeto Bósico.

o do

I .3. Vlncr:llo mr'@.Sto corìf roloçõo, ind ependenfemen,te de tßo nsct'içöo :

r.3.t.
r,3.2.
1.3.3.
t.3.4.

O fierrylo,de, Ref e^rrênclo /,Pr:ojefo' Brósico.;',
O Edifol'do Licltoçöo;
A Proposto do c.onft'ofodo; '

Eventuois,onexos dos documentos suprocifodos.

1.4, o regirne de execuçÕo,é o dê empreifodo por preço unilÓrio. '

CIÁUSUtA SEGUNDA - VIGÊNCIA E PRORRO'GAçÃO

2.1, O presente Controto teró vigêncio de 
- 

( - I dlos, sendo que os serviços deveröo ser

executodos e concluídos dentro oo proioã"I-'i ') dios, de ocordo com o cronogromo ffsico

finonceiro, o contor do doto de recebimento do òrdãm de serviços, no formo do orligo l05 do Lei

no 14.133, de202l.

Q'UAN,Ï..ti,NlD..'
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2.2. A prorrogoçõo do presente controto é condicionodo oo cumprimento dos seguinles requisitos:

o) Sejo juntodo relotórlo qpe discor¡'o sobr.e o,execuçöo do cor¡froto, corn informoções de que os

serviços tenhom sido prestodos regulormento;
b) Sejo,jr.lntodo justificotivo e motivo, por escrito, de que o Administroçöo montém interesse no,

reolizoçöo do serviço;

2,2.!1. Os pedidos de pronogoçöo deveröo se fozer ocomponhor de um relotório circunstonciodo e
do novo cronogromo físico-finonceiro odop.todo òs novos condiçöes propostos. Esses pedidos serõo
onolisodos e julgodos pelo fiscollzoçöo do Controtonte.

5.3. No volor qcimo estõo incluídos lodos os despesos ordinórios diretos.e indifetos decorrenfes do
execuçõo do obje,to,,inclusive tliiþu,tos elou irnpostos, eacorgos sociois, trobolhistos, previdenciór-ios,
fiscois e comerciois: inCidenles, toxo de qdr'iiinis.troçöo; frete, seþuro e outros necessóiios oo
cumprimento inlegrol do:objeto do controtoçöo.

@
PREFEITUN,À

5.4. O volor ocimo é meromente estimolivo, dê.'formo que os'pogomentos devidos oo controtodo
dependeröo dos quontitotivos efetivomente forneçidos.

ctÁusutA SEXTA - PAGAMENTO (orl. 92, V e Vl)

2.3. O controlodo'nöo'tern direito subjetivo Ò prorrogoçöo controtuol

2.4.. A prorrogoçöo.de confrolo deveró ser promovido medionte celebroçöo dê Ìermo oditivo,
firrnodo por ornbos os porles. ' ';

2.5. Nos eventuois prorr;ogoçÕes corirtroiuois, os custos nöo renovóveis jó pogos ou omortizodos oo
long0 do prir,neiro perfodo de viþêncio'do'controloçÕo deveröo ser reduzidos ou eliminodos como
condiçöo poro o renovoçöo.

2.6. O controto nÕo poderó ser prorrogodo quondo o conÏrolodo ,tiver sido,Benollzodo nos soraçöeó
de decloroçöo de rinidoneid.qde.,ou impe.dinrento 'de :licitqr e contr:o,tor coffì ;poder 'público,
observodos os obrongênciqs de oplicoçõo.

cLÁusuLA:ÍE,RCEIRA-,MoDEt¡os:EE EXECUçÄo rc'rsr-Ão coNTRATuAts (aû.92, tv, vllexvlllr),

3.1, O reginr¡ê de execuçÕo controtuol, os modelos de gestöo,e de execuçöo, ossim como os,prqzos
e condiçöes, de conclusõo, entrego, observoçöo e recebimento do,,obj:e-to'constom no Termo de
Referêncio, onexo o este Confr,oto.

cLÁusurA QuARTA - SUBCONTRATAçÄO

4.1. Nöo seré:odrni'Ìidg o subcorirtr:otoçöo do objeÏo con rroit¡ol'.

CLAUSUIA QUINIA -'PREçO (orl. 92, V)

5.1 . O volor tofol,do: co-ntrotoçöo é de:R$ '
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ó,.l. O prozo poro pogomento oo controtodo e demqis condiçöes o ele referentes encontrom-se
definidos no Termo de Referêncio, onexo o esle Coniroio.

crÁusuu qfilmt - REA.IusÏE'(ort. 92, v)

7.1. Os, prreços iniciolmente contrqtqdgs söo fixos e irreojuslóveis no prozo de um ono contodo.do
dolo do orçomento estimqdo,

7.1.1. O orçomenlo estimodoJcgl'o A'drninislroçöo boseou-se no plonilho referenciol eloborodos
corn bose no tobelo SEINFRA,/CE: doio'b..ose l0/2024 - 28.1 Desonerodo e SINAPI - dolo bose

7,2. Após o interegno de urn ono, e independentemenle de pedido do controtodo, os preços
inicioii serõo reojustãdos, rnedionle o oplicoçöo, pelo controtonte, do fndice Nocionolde Custo do
Construçöo - INCC, exclusiÝomentq poro os obrigoçöes iniciodos e conch.iídos opós o ocorrêncio
do onuolidode.

7.3. Nos reojustes subse.quen,tes"oo,prirneiro, o interregno mínimo de um ono seró contodo o portir
dos' ef eitos,fino nceiros d o rf Ìülm o reojuste.

7.4. No coso de otroso ou nöo.divulgoçöo do(s) índice (s) de reojusltomento, o controtonte,pogoró
oo controtodo o impor'tônciq colcr,,lodq,pelo úllirno vorioçöo conhecido, li'quidondo o'diferençot
correspondente töoJogo sejo.(rnr) divulgodo(s) o(s) índice(s) definitivo(s).

7.4.1. Fico o Confrotbdo obr,igodo o opresentor inemério de cólcul'o relerente oo r:eojusiornento de
preços do volor reFoolíìosoertite, ser;npre:.que este ocorrer.

7.5. Nos oferiçöes finois, o(s) fndice(s) utilizodo(s) poro reo|gsfe seró(,õo), obrigotoriomente, o(s)
definitivo(s).

'' ';
7.ó, Coso o(s) índlce(s) estobelecido(s), poro reojustomento venho[m).,o ser extinto:(sl ou.de quolquer
forms nöorposso,(rln) mois ser,u,lílizo.dofs); seró(öo) odotodoþ),, er,n subsflluriçõo, oÍsI que vler(em) o
ser determinodo{s) pelo legisloçöo eniõo em vigor.

7,7. No ousênqio'.de previsöo legol quonto oo fndice substituto; os portes elegeröo novo fndice
oficiol, poro reojustqrnento'do;preÇo do volor rernonescente, pormeiode ,terrno odltivo:

7.8. O reojusie se¡ró re.olizodo :por o p'ostilo rnento

CTÁUSULA OI[A,IÍ/A - OBRIGAçöES.DO CONTRAÍANTE (OrI. 9,2, X; XI EJXIV)

B,l. Sõo obrlgoções 'do Cor¡irotonrte:

B.l,l. Exigir: o cumprimento de todos os obrigoções ossumi¿q5 pelo Controtodo, de ocordo com o
controto e seus onexos;
8.1.2. Receber o objeto no prozo e condiçöes estobelecidos no Termo de Referêncio;
8.1.3. Notificor o Controtqdo por escrito do ocorrênciq de eventuois imperfeições, folhos ou
irreguloridodes constotodos no cuiso do execuçöo dos serviços, fixondo prozo poro o suo correçöo,
certificondo-se de que os soluções por ele propostos sejom os mois odequodos.
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8.1.4. Notificor o Controtqdo, por escr¡to, sobre no objelo
fornecido, poro que sejo por ele subslitufdo, reporodo ou corrigido, no totol ou em porte, òs suos
expensos;
8.1.5, Acomponhor e fiscolizor o execuçöo do controto ê o cLJmprimento dos obrl$oções pelo
Controtodo;
8.1,ó. C'omunicor o empreso poro emissöo de,Noto Fiscol no que se refere ò porcelo incontroverso
do execuçöo do objefo, poro efeilo de,liquidoçöo e pogomento, quondo houver controvérsio
sobre o execuçöo do objeto, quonto ò dirnensöo, quolidode e quontidode, conforme o ort. 143 do
Lei no 14,133, de 2021;
8..l.7. Efetuoro pogomento oo Controlodo do volorcorrespondenle ò execuçõo do objeto, no
prczo, formo e condiçÕes.eslobelecidos no presente Controto e no Termo de Referêncio;
B.l 

'8. 
Aplicor oo Contro:todo os sonçöes previstos no lei e neste Controlo;

B.il.9. Cientifícor o.Procurçdorio Gerol do Municþio poro odoçöo dos medidqs coblveis quondo do
descumprimento de obrigoções pelo Controtodo;
g.ì.i0, r*pri"itän ãolrc èriitirt oeË¡soo sobre todos os solicitoçöes e reilomoçöes relocionodos ò
execuçöo do presehte'Controlo; ressolvodos os requerimentos monifestomente impertinenles,
meromenle pr:otelolórios"o!, de nenhum inleresse poro o boo execuçÕo do ojuste.
B.l.ll. A Administroçöo teró.o pr:ozo de 30 (trinto) dios, o contor do doto do prolocolo do
requerimertfo. poro decidir, odrnitido:q pro.rrogoçöo motivodo, por iguol pelodo.
8..l.12; Responder eventuois pedidos de reeslobelecimenlo do equilfbrio econômico-finonceiro
feilos pelo controtodo no prozo móximo de:30 (tinto) dios.
8.1.13, Notificor os ernitentes dos:.gorontios qr:lonto oo:infcio de prooesss odnrinistroflvo porqr
opuroçõo de descu mprimenlo.de,clóusulos conf ro,tuois.
8.1.14. Comunicor o Confroio'do no hlpötese deiposter,ior olteroçöo do,proje,to pelo Conirotonte,
no cosô do orl. 93, $2o, do;Lei no l 4.lr33, de 2Q21,..

8.1 .15. Fornecer por escrito os informoçöes necess'ór:ios poro'o desenvolvimenlo dos serviços objeio
do controto
8.1 .ló, Reolizor ovolioções per:iódicqs do quolidode dos serviços, opós seu recebimento.
8.1.17, Exigir do Controlodô.que providencie o seguinte documentoçöo corno condiçöo
indispensóvel poro o recebimenfo definitivo de objeto, quondo for o csso:
o) "os,built", eloborodo pelo responsóvel por suo execuçöo;
b) cornpr:ovoçöo dös ligoções definitivos de energio, óguo, i,elef.o:ne,e,gós;
c) loudo de vistorio do corpo de:bombeiros oprovondo o serviço;
d) cor:to "hdbite-se!', ernitido pelo prefeiluro;e
e) cerfidöo negofivo de débitos previdenciúrrios.especffico.,poro.o.r:egisÍo do obr:o junlo qo Cortór:io
de Registro de lméveis;
B.l.l8. Arquivor, entre ourfros docurnentos', de:projeìos,'los bt¡lilt", especificoçöes lécnicos,
orçomentos, terrnos de recebimento, controtos e.sditomentos, relotóiios de ,irrrspeÇ'öes féctoicss
opós o recebimenio do serviçg o nô;tìficoçöes expe.didqs.
8.1.ì9. Asseguror que o ombiente de trobolho, inclusive seus equ¡pomentos e instoloções,
opresentern'icondições odeqúodos.oo cumpr¡r;nento, pelo Controlodo, dos normos de seguronço
e soúde no Ìr:obolho, guondo o serviço for executodo em suos dependêncios, ou em locol por elo
designodo.
8. L20. Nöo responder por quoisquer compromissos ossumidoS pelo Controtodo com terceiros, oindo
que vinculodos ò execuçöo do controto, bem como por quolquer dono cousodo o terceiros em
decorrêncio de oto do Controtodo, de seus empregodos, prepostos ou subordinodos.
8.1.21. Previomente ò expediçõo do ordem de serviço, verificor pendêncios, liberor óreos e/ou
odotor providêncios cobíveis poro o reguloridode do inlcio do suo execuçöo.
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CIÁUSUtA NONA - OBRIGAçöES DO CONTRATADO (ort. 92, XlV, XVI e XVll)
.

9.1 . O Controïodo deve cumprir.todos os obrigoçöes consfontes deste Con'trofo e :de seu! onexos,
ossumindo como exclusivomente seus os risðoi e os despesos decorrentês do boo e perfeito
execu.çöo do objeto, observondo, o¡ndo, os obrigoçöes o seguir dispostos:

9,1r,l,. Monter preposto oceito pplo Adrrninis,lroçõo no locol do serviço poro representó-lo no
execuçöo do controto.
9.ì,,1.1. A indicoçõo ou o monuiençõo do,preposto do empreso poderó ser recusodo pelo órgöo
ou ênlidode, desde que devidornente justificodo, devendo o empreso designor oulro poro o
exercício do otividode.
9.ì,2. A'tender òs determinoçöes regulores emitidos pelo fiscol do controto ou outoridode superior
(orl. 137, ll) e pr,estor todo esclorecimenÌo ou informoçõo por eles solicitodos;
9.1,3, Alocor os er,ì"rBregodos necessórios oo perfeilo cumprimento dos.clóusulqs desle conlroto,
com hobilitoçöo e co.nllreciimento odequodos, fornecendo os moteriois, equ¡pomentos,
ferromentos e r¡,tensflios demondodos, cujo quontidode, quolidode e tecnologio deveröo otender
òs recomendoções deibqo técnico e'o legisloçöo de regêncio;

9.I .4, Reporor, corrigir, remover, reconsfruir ou subslituir, òs suos expensos, no tofol ou em porle, no
prozo fixodo pelo fiscol do controto, os serviços nos quois se,verificorern vícios, de,feitos ou
incorreçöes resultontes do execuçöo ou:dos rnoteriois empregodosî
9.1.5, iRêsponsobilizor-se pelb.s vfiios,e d.onos deconlen'tes do e¡ecuç.õo do objeto, bem como por
todo e quolouer dono'cousodo òr A'dnninistroçöo'ou terceiros; nðo reduzin'do esso rospollsdbilidode
o fiscolizoçöo ou o ocornponhornento do; execuçöo controtuol pelo Contr:oforate, que ficoró
outorizodo o.descon,lqr dos pogorneril,tos devidos our do.gorontio, coso exigido no ediïol, o volor
conespondenle oos donos sofriðos;
9.1.ó.'Efetucir. comuriicoçöo oo Controtonte, ossim que tiver clêncio do impossibilidode de
reolizoçöo ,ou finolizqçõo do serviço no prozo eslobelecido, por,o odoçöo de oçõesi de
contingêncio'cobíveis
9.1.7. Nõo conlrqtor, duronte o"vigêncio do controlo, cônjuge, cornporiheiro ou þorente em linho
relo, coloterol otr por ofinidode, oté o ferceiro grou, de dir:igente do confro,tonfe ou do fiscol ou
gestori do controtg,"Ros termos do ortigo 48, porÓgrofo Úníeo, do l-ei no I4.133,:de 2Q21:;

9,1.8. O controtodo dçveró er.rtregor oo setor responsóvel pelo rfiscolizoçüo do'colit;itroto;,,oté o dio
lrintq do,rnês seguir:tte',olo do presloçöo dos serviços, os seguiRtes docurnenfos:
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o), Pr,ovo de re g ulorid od e relolivo .ò : Se.g uridodo Sociolì
b) Cer'tidöo êonjunto:relofivo,oos tributos federois e ò Dfvido d'tivo do Uhi'õo;
ci CertiAOes iiuå,cornprovem orreguloridodeiperonte o Fozendo,Municipol.öu Distrltoldo domicflio
ou sede do confuotodo; j

d) Certidõo deiRegulor:idode do'FGTS - CRF; e

"j 
C"rtiOOo Ìrlego'tlùo de rDébifos Troboll.ri'slos - CNDT;

9.1.g. Responsobilizor-se pelo cumprimento" qos.obrigoções previstos em Acordo, Convençöo,
Dissfdio Coletivo de Trobolho ou equivolentes dos, cotegol:ios. obrongidos pelo controto, por lodos
os obrigoções lrobolhistos, sociois, previdenciórios, tribuTó¡'ios e os d_emois previstos em legisloçöo
específico, cujo inodimplêncio nöo lronsfere o resp'onsobilidode oo ControtonTe;
p.i.lO. Comunlcor oo Fiicol do controto, no prozo de 24 (vinte e quotr:o) horos, quolquer ocorrênciq
onormolou ocidente que se verifique no locoldos serviços.
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g.l.ll, prestor todo esclorecimento ou informoçðo solicitodo pelo Controtonie ou por seus

prepostos, gorontindo-lhes o ocesso, o quolquer termpo. oo locol dos trobolhos, bem como oos

documentos relolivos ò execuçöo do empreendimenlo;
g.l.l2. Poroliso¡,, por determlnoçõo do ControTonte, quolquer otivldode- que nõo estejo:sendo
executodo.de ocordo com o boo técnico ou que ponho em risco o seguronço de pessoos ou.bens
de terceiros.
?,.l,.1:3..Promover o guordo, monutençÕo e vigilôncio de moteriois, ferromentos, e tudo o que for
necessório ò execuçöo do objeto, duronle o vigêncio do controlo.
9.1.t4. Conduzir os lrobolhos com estrito oþservôncio òs normos do legisloçöo pertinente,
cun:iprindo os determinoçöes dos Pöderes Fúblicos, montendo sempre limpo o locol dos serviços e

nos melhores condiçöes de seguronço, higiene e disciplino
Ll.l!5. Submeter previor,nente, por escrito, oo Conlrotonte, poro onólise e oprovoçöo, guoisquer
mudonços nos métodos executivos que fujom òs especificoções do pnernoriol descritivo ou
¡nstrumento congênere
9,1.lló. Nöo permiiir o utilizoçöo de quolquer trobolho do menor de dezesseis onos, excelo no
condiçõo de qprendiz poro os rnoiores de quotoze onos, nem permitir o utilizoçöo do trobolho do
menor de dezoilo onos êr?ô troboll,rd nolurno, perigoso ou insolubre;
9.1,1'.V. Monter ðuronte; todo o vigêncio do controto, em compolibilidode com os obrígoções
ossumidos, todos os condlções exigidos"pqro hobilitoçõo no licitoçõo;
9.1.ì8, Cumprir, duronle lodo o,rperíodo cle execuçöo do controto, o reservo de corgos previsto em
lei por:o pessoo com deficiêncio, poro reobilitodo do Previdêncio Sociol ou,poro oprendiz, bem
como os reservos de corgos previsios no:legisloçÕo (ort. ll.ó);
9.1 .l 9,. Comprovor o,rêsorvo, de, corrgos o'que se ,refere q,Clóustrlo ocirnq, no prozo fixodo pelo fiscol

do controto, com o indicoÇöo dos empregodos que pr:eencherom os referidos vogos ('or,t. I ló,
porógrofo único):;
9.1.20. Guordor sigllo sobre todos os ihformoções ob'tidos em decorrêncio do cumprirnenTo do
conlroto;
9.1.21. Arcor'com o ônus decorrente de eventuol equfvocorng dinrensionomento dos quontitotivos
de suq propöslo, inclusive quonto oos custos vorióveis decorrêntes'de'.foÍores futuros e,incertos,
devendo cornplementó-los, coso o previsto iniciolmenfe em suo proposto rröo sejo:sofisfofórl9 poro
o otendimento do objeto dq controfoçõo, exceto quondo ocorrer olgurn dos even;tos orrolqdos no
orl,12:4,11;d, do:Leino 14.133, de 2021;
9.1,22. Curnprir, qlérn dos postulodos legois vigentes de ômbilo feclerol, esfoduol'oul munlcipol, os

normos de seguronço qo Controlonle;
9.1 .23..,lvlonteios, empregodos nos horório5;predê;tern-rinodos pelo ControJonte.
9.1,24, Apresentoi os enipregodos devidoneenfe identificodos porrtme¡o de crochó,
9.1.25. Âpresentor oo C,ôntroton,te, .quondo for o coso, o' reloçöo ¡ominol dos ernpregodos que.

odentro¡,öo r:ro órgöoìporo q execuçÕo-,do serviço, ' :

g.1.26. Obt"rot ði pieceitos .do llegTsloçõo: sobre o jornodo, ,de frobolho, ,conforme o cotegorio
profissionol.
LL27 , Atender ès.scrlicitoçöes"do Controtonie quonto ò substituiçöo dos empregodos,olocodos. no
prozo fixodô pelo fiscolizoçõo do controto, nos cosos em que ficol'constotodo descumprimento,
dos obrigoçöes relotivqs ò.execulçöo do serviço, conforme descrilo'nos especificoçöes do objeto.
9.1,28. lnstruir seus empregodoi quonto .:ò necessidode .de ocotqr os Normos lnternos do

Conlrotonte.
g.l.2g,lnstruir seus empregodos o respeito dos otividodes o serem desempenhodos, olertondo-os o

nõo executorem otividoáes nÕo obrongidos pelo'controto, devendo o Controtodo relotqr oo
Confrotonte lodo e quolquer ocorrêncio neste sentido, o fim de evitor desvio de funçöo.
g.l.3O. lnstruir os seus empiegodos, quonto ò prevençõo de incêndios nos Óreos do Controtonte.
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9.1.31. Adotor os providêncios e precouçöes necessórios, inclusive consulto nos respeclivos órgõos,
se necessório for, o fim de que nõo venhom o ser donificodos os redes hidrossonitórios, eléhicos e
de comunicoçöo.
9.1.g2. Estor reglstrodo ot¡ inscrito no Conselho Profissionol cornpetente, conforme os éreos de
otuoçõo ptêvistos no Projeto Bósico, em pleno volidode.
9.1.33, Obter junto oos ór:göos competentes, conforme o coso, os licenços necessórios e dernois
docunnentos e outorizqçöes exigíveis, no formo do legisloçõo oplicóvel.
9.1.34. Eloboror o Diório de Obro, incluindo dioriomente, pelo Engenheiro preposlo responsóvel. os
införmoçöes sobre o ondornenfo; do empreendimento, tois como, número de.funcionórios, de
equipomentos, condiçöes de Trob-ollno. condições meteorológicos, serviços executodos, regislro de
oconêncios e outros fotos relociorìodos, bem como os comunicodos ò FiscolizoçÕo e situoçõo dos
otividodes em reloçõo oo cronogromo previsto.
9.ì .:35, Refozer, òs,suos expensos, os trobolhos execulodos em desocordo eorrn o estobelecido nos
especificoçöes,,þem'como suþslituir oqueles reolizodos com moteriois defeituosos ou com vfcio de
censtruçÕo, pelo.prozo de 05"ficinco) onos, contodo do doto de emissõo do Tor,rno de Recebimento
Definilivo.
9.1,3ó. Utilizor somente motér:io"prirmo florestol procedente, nos termos do or:tigo I I do Decreto no
5.9,75, de 2006, de: ,. ''

o) monejo florestol, reollzodo por rneio de Plono de Monejo Florestol Sustentóvel - PMFS
devidomenfe oprovodo pelo órgöo cornpetente do Sistemor 'Nocionol do Meio Ambiente -
SISNAMA;
b) supressÕo do vegetoçöo noturol; devidomente outorizodq,pelo'ór,gõo competente do Sistemo
Nocionol do Meio An:ibiente - SISNAMA;
c) floresfos plontodos; e
d) outros fontes de ,þ'iormosso flor,estol, deflnidos ern normos específicos do órgõo ornbientol
competenie.

9,1 ,37, Comprovor o procedêncio legol dos produtos ou subprodutos flor,esiqis utilizodos ern; codo
etopo do execuçöo controtuol; nos termos do ortigo 4o, inciso lX, do lnstruçöo Nor:motivo SLTIIMP n"
l, de l9lU2A;10,¡ porocosiÕo do respectivo mediçöo, medionte o opresentoçöo dos sêguintes
docurnerttos, conforme o coso:

o) Cópios outenficodos dos no.tos fiscois de oquisiçöo dos produtos ou subprodutos florestois;
b) Cópio dos Comprovontes de Registr:o do f,or:necedor e do tronsportìcdor: dos pr:ódutos ou
suþprodutos flór:estois junlo oo Codostro Técnico Feder.olde Atividodes PotenciolrnenierPoluidoros
ou ,U:tllizodoros Lde Recursos An¡bienfois ,CTF, rnoñtido,'pelo lBAlvtA, qugndo lol inscriçöo 'for
obrigotórrioi oêornponhodos dos.respectivos Certificädos dé Re.gulor:iOoOp vótidos,.coAlornlirè,er,tlgo
17, inciso ll, do Lei no ó.938, de l'981,'e legisloçöo,correlots; , ' I '

c) Documento de Origem Florestol.-.DOF-, instjlt¡fAo pelojPorforio no 253, de 1,8/Ob/ZOO¿;:Oo Ministé¡.io
do Meio Ambiente, e lnstruçöo No¡rrnotivo.lBAM,A.no 21¡ d:e24112/2O14, quondo ie lrotor.de produtos
ou subprodufos 'floresfois de orlgern notlvo cujo tronsporte e ormozenomento exijom o emissöo de
tol licenço obrigofório; e

Ll.37.1. Coso os produtos ou subprodutos floreslois utilizqdos no execuçöo contrqtuol tenhom
origem em Estodo que possuo documenio de controle próprio, o Controtodo deveró opr:esenló-lo,
em complementoçõo oo DOF, o fim de demonstroro;reguloridode do tronsporte e ormozenomento
nos limites do tenitório estoduol.
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9.ì.38. Observor os diretrizes, critérios e procedimentos poro o gestöo dos resíduos do conslruçöo
civil estobelecidos no Resoluçöo nc 307, de 05107 n0A2,,com os olferoçöes posteriores, do Conselho
Nocionol de Meío Arnþiente - CONAMA, conforme orfigo 4o, SS 2o e 3o, do lnstruçöo Normotivo
SLTI/MP no l, de'ì9/Qll2Ol,O;, nos seguinies ternnos:

9.ì.38,,1. O gerenciomento dos resfduos originórios do controtoçöo deveró obedecer òs direï:izes
técnioos e procedimentos do ProgromoiÀllunicipol de Gerenciomento de Resfduos do Construçöo
Civil, ou do Projeto de Gerenciornento de R'esfduos do Construçöo Civil opresentodo oo órgöo
competente, conforme o cciso.
9..l ,38.2. Nos termos dos orTigos 30 e lr0o do Resoluçöo CONAMA no 307, de 0510712OO2, o Controtodo
deveró providencior q dbstlnoçöo ombientolmente odequodo dos resfduos do construçõo civil
originórios do controtoçöo, obedecendo, no que couber, oos seguintes procedirmentos:
9,;1.38.2.1. resíduos,Clossle A (reutilizóveis ou reciclóveis como ogregodos): dev.er:õo,ser reutilizodos
ou ireciclodos.n.o formo de ogregodos, ou encominhodos o oterros de resfduos closse A de
preservoçö o d e :moteriol,porro UsoS if uturos.
9,1.38,2,2. resíduos ClbsseB (r:ecidléveis po¡o outros destinoçöes): deveröo ser.reutilizodos, reciclodos
ou encominh.odos o óre-os de ormozenomento temporório, sendo dispostos de modo o pernrilir o
suo ulilizoçõo ou recicloger,n fuil¡ro. i

9.1i38,2,3,'resfduos Closse C (poro ós qu.ois nöo forom desenvolvidos tecnologios ou oplicoções
economicomente vióveis que per:nrilonn o suo reciclogemlrecuperoçöo): deverõo ser
ormozenqdos, tronsportodos e destihqdos.em conformidode com,os normos fécniêos específicos.
9.1.98.2.4. resfduos Closse D (perigosos, conlorninodos ou pr:ejudiclois ò soúde): deverõo ser
ormozenodos, tronsp,ortodos, reufilizodos e des'tinodos ein conforr,nido.de corn qs norrnos técnicos
especlficos :

g.i.gg.g; ern nenhumo hipótese o Gonirotodo poderó dispor os ¡:esfduos originórios do confroloçöo
em otert'os de resíduos sólidos urbonos, ór:eos dþ "boto foio", encostos, corpos d'óguo, lotes vogos
e óreos protegidos por Lei, bem como em.óreos nõo licenciodos.
9,1.38,4. Poro fins de fiscolizoçöo do fiel cumprimento do Progromo ltlunicipol de Gerenciomqnto
de ResÍduos do Construçõo Civil, ou do Projelo de Gerenciomento de Resíduos do Consfruçöo Civil,
conforme o coso, o Controtodo cornprovoró, sob peno de mulio, que todos os resÍdr¡os rernovidos
estöo ocomponhodos de Controle de.Tronsporte de Resíduos, ern confornt'idqde com os 'normos
do AgênCio.Brosileir:o de Normos.Iécnicos-ABNT, ABNTNBR,ns. l5,lï2, l.5,.113, l:5.11.4, l5.l l,5e l5.lló,
de 2004.
p,l .ãã. ðOrervor os seguintes direlrizes de coróter ornbienfol: ,

9. I .3?.1 . Quolqurer instoloçöo, equipomenfo ou,processo, situcide em :focol.fixo, que libere ou çmito
motério poro .o otnloslero, ;Þor efiìissöo pontuol oru flugitivo, utilizodo Ro execuçõo controtuol,
deveró r'espeitor'os;lir'nitesr,rrnóxinros de ernlssöo de poluentes'odnnitidos no Resoluçõo CONdMA ,no

382, de 2.6/li2,,2OO6, e legisloçöo correloto, de ocordo corn o poluenle e ortipo de fonlê,
9.1.99,2. No execuçöo cbntrotuol,.conforrne o coso, o ernissöo de rufdos nõo poderó ultt'opossor os

níveis considerodos oceilóveis peio Nor:mo NBR-l0.l5l - Avolioçõo do Rufdo em.4reos Hqbitodos
visondo o confor,to de cor¡runidode, do AssocioçÕo Brosileiro de lrlôrrnos Técnicos : ABN[, ou
oqueles estobelecidos no NBR-4,0.152 - Nfveis de Rufdo poro conforJo ocÚstico, do Associoçöo
Brosileiro de N'ormos Técnicos - AB'N,T, nes termos do Resoluçöo CONAMA no 01, de 08/03/90, e
legisloçöo correloto. :

9.1.40. Nos termos do ortigo 4o, S 3o, do lnstruçõo Normotivo,SLTUMP no l, de 19/0112010, deveröo
ser utilizodos, no execuçöo controtuol, ogregodos-t'eciclodos, sempre que existir o oferto de tois
moteriois, copocidode de suprimento e custo inferior'er,n reloçÕo oos ogregodos noturois, inserindo-
se no plonilho de formoçöo de preços os custos correspondentes.
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g.l .41 . Responder por quolquer ocidente de trobolho nq execuçöo dos serviços, por uso indevido

de potentes regislrodos'em nome de terceiros, por donQs resultonles de defeitos ou incon:eçöes dos

reruiços ou dosibens do Controtonle, de seus funcionórios ou'de lerceiros, oindo que ocorridos em

vio público jun,to oo serviço de engenhorio.
9.1,42. Reoiizqr, conforme o coso, por meio de loborotórios previomente oprovodos pelo
fiscolizoçöo e sob suos custos, os teste5, ensgios, exomes e provos que lhe coibom necessórios 9o
confrolá de quolidode dos moteriois, SprviçoS e equipomentos o serem oplicodos nos trobolhos,

conforme procedimento previsto nos especificoçöes.
9,'1.43. Providencior, conforme o coso, os ligoçöes definitivos dos utilidodes previstos no projeto
(óguo, esgoto, gós, ene¡gio elétrico, telefone etc.), bem como otuor junto oos órgöos federois,
estoduois e municipois e concessionórios de serviços públicos poro o oblençöo de licenços e

regulorizoçõo dos serviços e otividodes concluídos (ex.: Hobite-se, Licenço nnnbientOl de Operoçöo
efc.).

clÁusutA DÉcltvtA * oBR¡GAçöes p¡nnHENTEs À tero

10.1, As portes deverÕo curnprir o Lei:no I g.7O?, de l4 de ogosto de 2018 (LGPD), quonto o todos os

dodos pessoois o que fenhom ocesso em rozÕo do certorne ou do controto odministt'otivo que
eventuolmente venho o ser,firrnodq; o porlir do opresentoçõo do proposto no procedimento de
conirotoçöo, independenlemente de decloroçõo ou de oceitoçöo expresso.

10.2, Os dodos obtidos.somente poderÕò ser u:tilizodos por.o qs finqlidqdes'oue.justificorornr seUr

ocesso e de ocordo"conî o boq:fé e'corn os pr:incfpios do ort. 6" do LGPD.
.:

10.3. É vedodo o comp.or,tilh.qr¡rento corn ferceiios dos dodos oblidos foro dos:hipóteses perr.¡¡itid.os

em Lei.

I0,4. A Adrninistroçöo deveró serinformodo no þrozo de 5 fcinco) dios Úteis sobre lodos os con'frotos
de suboperoçõo fírmodos ou que..venhom o ser celebrodos pelo'Controtodo'.

I0.5. Terminodb o trotomento dos dodos nos termos do ort. ì 5 do ,LGPD, é dever do controtodo
elimiraóìos; com exceçöo dos hipófeses do ort. ló do LGPD, incluindo oquolos om qr¿e,'houver

necessidode de guordo de do-cumentoçõo poro fing de con:rprovoçöo do cr,rrn'prirnento de

^ obrigoções legois,ôu.contiotulqis e somente enquonfo nöo preseritos essos ob-r'igoçöes.

lO.ó. É dever. do controfodo orientor e trreinor seus, empregodos sob¡:e os deveres, ¡equisi,tos e

responsobllidodes decorrentes dg LGPD.

lO.Z. O Controto.do deveró-exiglr de.suboperodores e subconlrqiod:os'o cur'nprirnento dos deveres
do presente clóusulo,.penmon.rcendo iniegrolmenfq regpo¡góvel por go¡onfir suo.o-bsefvÔncio;

I O.B, O Con,lr.olonte rpodêró:reolizor diligêncio poro' ofer'lr o cumprir.ne.trto desso.clóusulo, devendo;
o Cóntrotodo,otendär pronfomente,evéniuois þedidos de comproyoçöo formulodos . 

,

10.g. O Controtodo deveró prestor, no prozo fixodo pelo Contrrotonle, prorrogÓveljusiificodomente,
quoisquer informoçöes ocerco dos dodos pessoois poro cumprimento do LGPD, inclusive quonto o

eventuol descorte reolizodo.
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10,.l0. Bqncos de dodos formodos o portir de controtos odministrotivos, notodomenle oq
se proponhom q ormozenor dodos pessoo is, devem ser montidos em ornbiente virtuol contro odo,
com regislro individuolrostreóvel de trotom enlos reolizodos ('LGPD, ort.37), com codo'ocesso, doto,
horório e reglslró do finolidodê, poro efelto
desvios ou obusos.

de responsobilizoÇõ"o, ern'coso,,de eventuois omissões,

10,10,,1", Os referidos þoncos de dodos dever,fi,ser desenvolvidos em formoto interoperóvel, o fim de
goronlir o reutilizoçöo desses dodos pelo ddministroçöo nos hipóteses previstos no LGPD.

lO-.11. O controto estó sujçito o ser ol,terodo'nos procedimentos pertinentes oo trotomento de dodos
pessoois, quondo indicodo pelo,ouloridode competente, effi especiol o ANP'D por meio de opiniöes
técnicos ou recomendoções, editodos no formo do LGPD,

10.12, Os conlrofos e convênios de que troto o $ lo do orl,26 do LGPD deveröo ser comunicodos ò
outoridode nocior.:rol.

clÁusurA oÉcrme PRTMEIRA - GARANIIA DE EXECUçÃO (orl. 92, Xll)

ll.l, O controtodo oprese^ntoró, no prozo móximo de l0 (dez) dios úteis, prorrogóveis poriguol
perío'do, q crilério do controtonte, coniodo do ossinoturo do controto, comprovonte de prestoçöo
de gorontio, podendo optor Bor couçõ-o.em dinheiro ou lítulos do dlvido ptlblico, ou, oindo, pelo
fionço,boncório, em volor correspondente s correspondentþ o 5% (cinco por cento) do volor ioTuli
do controto

I 1.2. Coso u,tilizodo o r"nodslido.de de seguro.gorlonlio, o opólice deve¡'Ó ier volidode duron,te o
vigêncio' do ,coniro,to e por rnols 90 finoven;to) dios opós término deste prqzo de vlgêncio,
permonecendo em vigor mesmo qL,e o contrafodo nöo pogue o prêmio nos dotos
convencionodos.

I 1.3. A opólice ¡do seguro goronfio,deveró ocomponhor os modificoções refer"entes ò vigêncio do
controto nrincþo]medionte q emissöo do respeclivo endosso pelq seg,tJlîodorq,

IL4. Seré,per,rni,tido: o substituiçõo do opólice de seguro-goroniio no. doto de renovoçöo ou de
A qniversório, desde que. moniidos os condições e cober'furos:do opólice vigen'te e nenhurn perfodo

fique descoberto, ressolvodo o disposto no item I 1..3 deste controto,

I L5. No-lalpó.tese de suspensöo do conlroto por ordem ou'inodimplernerlto:do Adrnlnistroçðo, o
controîo.do fiöoró desobr:igodo de renovor o.goron,liorot¡ de endossor o opólice. de segruro oté o
ordem de reinfcio ôo execuçõo ou o odimBlennenrio pelo Admirnlsft';'oçöo:

ì l.ó. A gorontio:,osseg.uroró, quolQuer que sejo o rmo.dolidode escolhido, o pogqmenlo de:
ll.ó,1. ýejulzosodvfndos do,nöo curnprimento do óO.¡eto do conlro,toze do nõo odimplernento dos
demoii obrigoçoes nele previstos;
11,6.2. multos morotórios e þuniTivos oplicodos:pelq Administroçõo ò controtodo; e

I l,ó.3, obrigoçöes trobolhistos e previdenciórios de quolqÚer' noturezo e poro com o FGTS, nõo

odimplidos pelo controtodo, quondo couber.

I t,Z. A modolidode seguro-goronlio somente seró oceito se contemplor todos os evenlos indicodos
no item I l.ó, observodo o legisloçõo que rege o motério.
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I l.g. A gorontio em dinheiro deveró ser efetuodo em.,fovor do conlrolonte, em conlo especffico no

Bonco do Brosil, com coneçõo monetório.

I1,9. Coso o opçõo sejo por utilizor títulos do dívido prJblico, estes deve'm ter sido emitidos sob o

formo escrllurol. medionte registro em sistemo cenlrolizodo de liquidoçöo e de custódio outorizodo

pe¡g Bsnco Centrol do Brosil, e ovoliqdp,sì'peþs seus volores econômicos, conforme definido pelo

Ministério competente.

I 1.10. No coso de gorontio no rnodolidode de fionço boncório, deverÓ ser emitido por bonco ou

instifuiçöo finonceiio dev.idomen'te outorizodo o operor no Pofs pelo Bonoo Centrol do Brosil, e

deverå constor expresso,renúncio do fiodor oos benefícios do ortigo 827 do Código Civil.

ll,.lrl. No coso de olieroçöo do volor do controto, ou prorrogoçõo de suo v,igêncio, o gorontio

deveró ser ojuslodo ou- renevodo, seguindo os mesmos porômetros 'ufillzqdos quondo do
confrotoçõo.

I L.ì2, Se o volor do gorOntio for utilizodo totol ou porciolmente em pogomento de quolquer

obriiggçöo, o, Controtjdo obriþc+e o fqzer o respectivo reposiçöo no prozo móximo de l0 (dez)

dios,rjrteis, conlodos do dolo ern que'for rìofificodo.

1 I .l3i O Controlonte.exequioró o gorontio no forrno. previsto'no:llegisloçöo que reg9 o mofét'io,

I l.l Z. O controtodo outorizo o controlonte o reter, o quolqueËtêmpo, o gorontio, no formo previsto

no Editole neste Controto.

I l.l3.l:, O emitenle.dq,gorontio oferitodo ipelo Cöntrotodo deveró se¡' notificodo,pelo controtont'e
quonlo oo infcio,de processo odministr:otivo,poro oBtrrqçöo cie descurnnprimento'de clétvst¡los

controtuois for't. rl37, $ 4o, do Lein.o 14.133, de 202rl).
11,13.2. Coso se trote do modolidode'segpro-gorîonfio,, ocorlrido o sinislro duronte o vigêncio.do
opólice, suq corocterizoçöo e comunicoçöo poderõo ocorrer foro desto vigêncio" toöo

corocterizqr¡do foto que jusfiflque o negotivo do sinislro, desdo que .respeitodos os prozos

prescricionois gplicodos oo controto de seguro, nos têrmos do ort. 20 do Ciict¡lot' Susep no ,662' de
I I de obril de 2022.

I ì.l4. rExtinguir-se-éi..o gorontfo eom o restituiçöo do qpólice, cor,to fionço.ou outotrizoçõo poro o
liberoçöo'ãe inr¡por,Jôncios depositodos em dirllaeiro o fftr-ilo de goröntioi ocomponhodo de

decloioçõo,do,confrotonte, medionte termo,circr¡nslonciodo, de que o controlodo e"urmpr:iu todos

os clóusulos do.controto; ':
I l,lS. A,gorontio sornenTe Seró liberodo ou re.stituido opós o f¡el èxecuçöo do.con;tro'lO o,u 9,pós.o
suo extiñçöo, por c,ulpo exclusiÝo do Adnrrinist¡oçöo:e, qt¡ondo ern dinheiro, s:erÓ otuollzodo
monetoriomente.

I l ,l ó. O goronlidor nöo é,porrle poro lfigurorrern'processo odministrofivo'instourodo pelo controlqnte
com o oÚetivo de oprlror,pr:ejufzos e/ou:qplicor sonções ò conlrotodo'

I l.lg. A gorontio de execuçöo é independenle de evèntuolgorontio do produto ou serviço previsto

especificomenle no Termo de Referêncio,
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crÁusun oÉcltvrE sEcuNDA - tHrnnçörs ¡ sençöEs ADMINISTRATIVAS (ort. 92, xlv)

l2,l . Comele infroçöo odministr:otivo, ños terrnos do Lei no 14.133, de 202:l , o contolodo que:

o) der: couso ò inexecuçöo porcioldo confroto;
b) de'r, couso ò inexecuçöo porciol do confroto que couse grove dono ò Administroçöo ou oo
funcionomento dos serviços públicos ou oo intêresse coletivo;
c),der couso ò inexecuçõo fotgl do contlolq;
d)rrqnsejor o retordomenlo do execuçöo ou do entrego do objeto do conlrofoçõo sem molivo
justificcdo;
e)opresentor documenloçöo folso ou preslor decloroçöo folso duronte o execuçöo do controto;
f) pr:oticor oto froudulento.no execuçõo do controto;
g)jcomportor-se de rmodo inidôneo ou cometer froude de quolquer noTurezo;
h) prolicor oto leSlvo,,previsto;no orit;, 5o do Lei no 12.84ó, de I 

o de ooosto de 20il;3.

l2;2, Seröo gpli.codos oo confrofodo que Ìncorrer nos infroçöes ocimo descr:itos os seguintes
sonçöes:

l) Adver:têncio, quondo o controtododer couso Ò inexecuçöo porciol do conlroto, sempre que nõo
se juqfificoro imposiçöo de per.rolidode mois grove (ort. l5ó, $2o, do Leino 14.ì.33, de202ll;
ll) lmpedimento de licito¡.e conlrotqr, quondo.proticodos os condr¡tos descritos nos.olíneos "b", "c'l
e "d" db subitem ocimo desfe Cor:rtroto,.sepnpre que nöo.se jusiificol'q ir,nposiçöo de penolidode
mois grove (or:t. 15ó, 5'40; do'Lei.no ì4.ì33, de 2021); :

lll) Declor:oçõo de inidoneidode poro licilor e controtor, qu'onç1o ìpr,oficodos os condr¡ltos desci,ifas
nos olíneos 'lef', l'f", 'ig'e lìþl'do subiiler,ra ocir¡lo desfe Controto, bem corno nos olíneqs'.b-", "c" e
"d", que jUs,tifiquem o imposiçõo de penolidode mois griover(orf. l5ó, $5o, do Leino 14.133, de2021),
lV) Multo:

(l) Morotório: de l7o (um por cen,to) por dio de otroso injuslificodo sobre o volor do porcelo
inodimplido, oté.o limite de 20 rûvin.te) diqs;
(2) MoioÍório de, O:tO7% (setercenfésírnos por cento) do volor toiol do controilþ Bor dio de olroso
injuslifieodo, oté o móximo de 2% (dois por cenlo), pelo inob-servôncio do prozo fixodo poro
opresentoçõo, s:uplementoçõo ou reposiçÕo do. goron,tio

o. O olroso superior: o 25 (vinte e cinco);dios outorizo q Adrninistroçöo'o pfotmover o exlinçöo do
conttoto por descurnprimenfo oú curmprlm'eñfo'irreg.ulOr de suoq;cltl¡lsulos; cortfornne dls.põe,o inoiso
I do ort. l;37 do,Lei n. 1,4.1.33, de 2021. :

'

(3) Compensolório, poro osìnfroções descritos nos olfneos rrrêrr o ¡rhrr do subiterç ì 2.'1, de 57o do volor
do Controto.
(4) Comperlsotéri,o,,poro o fnexêeuçÕo totsl do c.ontroto previsto no ollneo "c" do subitem 12.'|, de
l0% do volor do Controto.
(5) Poro infroçöo descriTo no olíneo "b" do'Subitem 12.1, o multq'seró de 5% do volor do Controto.

iO) noro infroçöes descritos,no olíneo "d" do subitem 12.1, o.multo seróìde 5% do volor do Controto.

iZi poro o infroçöo descrito no ollneo "o" do tr5¡1s1n,.12.il,,o multo serâ de 27" do volor do Controto.
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12,3. A oplicoçöo dos sonçöes previstos neste Co olgumo, o

obrigoçöo de reporoçÕo integro do dono cousodo oo Conlrotonle (ort. l5ó, S9o, do Leino 14.133,

de 2021 )

12.4. Todos os sonções previstos nesle Controto poderöo ser oplicodos cumulotivomente cgrn o
multo (or,t, ì5ó, SZo, dq Leino .l4.133, de 2021)"'

12,4,1. Antes do oplicoçöo do mullo seró focr,¡llodo o defeso do interessodo no prozo de l5 (quinze)

diqs úteis, contodo do doto del,sUo intimoçõo (or:t. 1 57, do Lei no 
.l 

4..l 33, de 2021 )

12,4.2. Se o multo oplicodo e os indenizoções cobfveis forem superiores oo volor do pogomento
eventuolmente devido.pelo Conilrotonte oo Controtodo, olém do perdo desse volor, o diferenço
seró descontodo do goronlio prestodo ou seró cobrodo judiciolmente (ort. :15ó, $8o, do Lei no 14.133,

de 2021'1.
12,,4,3. Previomonie oo óncqminhomento ò cobronço judiciol, o mulTo pocieró ser recolhido
odrninistrolivqmente' no prozo m.óxlmo de 30 (trinto) dios, o contor do do'to do,recebimento do
comunicoçÕo ;enviodo pqlo outori.dode compefente,

12.'5. A oplicoçõo dos sonções reolizor-se-ó em processo odministrotivo que ossegure o controditório
e o:omplo,.defeso oo ControTodo, obseruondo-se o procedimento previsto no coput e porÓgrofos
do orf. 158 do Lei no 14.133, de 2O2T,.poro os penolidodes de impedimento de licitor e controtor e

de decloroçõo de inidoneidode poro licitor ou controtor.

12.ó, l\o oplicoçõo dos, sonçöes serÕo considerodos (ori. il5é; $lo, do .Lei no :14.133, de 2O2l ):

o) o nolur:ozo e o,grovidode do infr:oçðo comelido;
b) os peculloriidodes do coso concreto;
c) os circunstôncios ogrovontes ou otenuontos; .

d) os donos que delo provierennrporo o Controtonte;
e) o implonloçöo ou o operf,eiçoomento de progromo de'intogridqdê, conforme norÌ,ïos e
orienloçöes dôs órgöos de ccjnTr:ole,

12,7,'Osotos prevlstos como infr:oções odminisfrolivos no Lei no 14.133, de 2O2l,ou ern oufros leis de
licitoçöes e confrofòs do AdrninistroçÕo Público que tor,r.rbérn sej.oør tlpificodos corno of9s lesivos

^ 
no Leiìno l'2:846, de 20.13, serõo opurodos e julgodos conjuntomente., ,nos mèsmos ou'tos, observodos

^ o rito Brocedlrnentol e o,utoridode compe,ienfe definidos no referido.Lel,{or'k 159").

12.8. A personolldode jur:idico do Confrqiodo poderó ser:desconsiderqdo sernpfe que utilizodo corn
obuso.do dirêilo pgrä toCilifo¡,.encobrir ou.dlssirnulor o prólico dos otos.ilfcilo.s provistos ne_sle,

Conlroto 9grporo.provocdr confusõo' polri¡:ror,¡iol,'e, nesse coso, todoSos efeitos.'dos sotrçöes
oplicqdos ¿'éessoo jtrrídico, seröo estendidos oos seus odrninistrodorê5,6 sóclos com poderes de
odministroçöe, ò ,possoojurídico sr.Jcessoro ou ò ernpreso do mesmo romo cornn relqçöo de
coligoçöo ou controle, de foto ou de dh:eifo, con1 o Confrotodo, observodos, em todos os cosos,'o
controditório; o or,mplo defeso :e o obrigotoriedode de onólise jur:fdicq prévio (ort. ló0, do Lei no

14,133, de202l)

12.9. O Controtonte deveró, no prozo móximo de 15 ('quinze) dios (lteis, contodo do doto de
oplicoçöo do sonçõo, informor e monler otuolizodos os dodos relotivos òs sonções por elo

oplicoáos, poro fins'de publicidodo no Codoslro Nocionolde Empresos lnidôneos e Suspensos (CEIS)
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Executivoe no Cqdostro Nqcionol de Empresos Punidqs
Federol. (Art. lól,do Lei no 14.133, de 2021)

l2.lO. As sonçöes de impedimento deliciior e controtor e decloroçõo de inidoneidode poro,licitor
ou conlrstor sõo possiveis de reobilïtoçöo no formo do ort. ló3 do Lei n" T4.1'33/21.

12,Ì,{, Os déþitos do contrqtqdo pqrq corn,o AdminislroçÕo controtonte, resultontes de multq
odrninistrotivo e/ou indenizoçöes, nõo inscrifos em dfvido otivo, poderöo ser compensodos, tofolou
porciolmente, com os créditosldevidos pelo referido órgöo decorrentes desïe mesmo controto ou
dg outros conlrotos odministrotiv.os que o controtodo possuo com o mesmo órgõo oro controtonte,
no l"ormo do lnstruçöo .Normsfivo $EGES/ME no 26, de l3 de ob.ril de 2022.

clÁusurA DÉcTMATERcETRA - DA EXTTNçÃO CONTRAIUAL (ort. 92, XtX): 
']

l3lÌ.. O contrqto sêró e¡tinto quqnCo cumpridos os obrigoções de ombos os por"tes, oindo que isso

ocorro ontes do prozo eslipulsdo poro tonto,

13.2. Se os obrigoçöes nö'o fore-m cumpridos no prozo estipulodo, o vigêncio ficoró pronogodo oté
o coqclusöo do objeto, cosö em que deveró o AdmÌnislroçõo providencior o reodequoçöo do
cronogromo fixodo poro o confroto,

13,3.'Quondo o nõo conclus.öo do controto'r:eferido no, iitena onterior decorrer de culpo dOi
contrqtodol

o) ficoró ele cor:rsti'tuido orrl:t"noro, sendo;lhe oplicóveis os resþec,fivos sonçöes odmin¡strotivos; e
b) poderr:ó,o Adfirinis.troçöo optor pelo extinçöo do controto e, nesse coso, odotoró os.rnedidos
odmitidos'em leiporo o continuidodê do exeeuç,Õo controiuql.

13.4. O conlioto poderó ser exlinfb ontes de cumpridos os obrigoçöes nele estipulodos, ou on{es do
prozo nele fixodo, por olgum dos rnotivos previstos no ortigo 137 do Lei'no 14.1:.33/21.,bem como
omigovelmenfê,'ossegurodos o eorr,trqditório e o omplo defeso, . 

:

13.4.1..:Nesto:hipófesê, oplicom-se tombém os ortigos lSS e il,39 do rnesrno Lei;
ì3.4,2,,4 olteroçöo sociol ou,o moditicoçõo dq finolidode,ou do'es,tru,tür:ordo eRnpreso n,öo ensejoró
o exlin.çöo'se:nöo restriñgir suo copocidode de conclr/ir o conflofo.
13.4,2.1, Se o operoçöo irnplicori r,nudonço do;pessoo jurfdico contrqtodo; deverö ser forr'noliZodo
termo odltivo poro olieroç.õo subjetivo.

13.5, O termo de ex.tinçö^o, ser:Íìpre que possfvel, seró prtecedido:

13.5.1, Bolonço dos evenfos contrqtuqis jó cumprldos,ou porciolmenle cumpridos;
13.5.2. Reloçöo dos pogornentos iió ofeiluodos q olndo devidos;
13.5,3. lndenizoçöes e multos.

13.ó. A extinçöo do controto nöo configuro óbice poro o reconhecimento do desequilíbrio
econômico-finonceiro, hipótese em que seró concedldo indenizoçöo por meio de termo
indenizotório (ort. l3l , coput, do Lei n,o 14.133, de 2021l.
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13.7, O contrqto poderó ser extinio coso se constote que o controtodo montém vlnculo de noturezo
técnico, comerciol, econômico, finonceiro, irobolhisto.ou civilcom dirigente do órgöo ou entidode
controtonte ou;cp.rll,ogenie público que tenho desempenhodo funçöo no licitoçõo ou otue no
fiscolizoçöo orJ. tìe gestõo, do corìlroTo, ou qùê deles sejo cônjuge, componheiro ou porente em
linho retä, cbl'oterqlóu por ofinidode. oté o teiceiro grou [ort, :14, inciso lV, dô Lei n.o ] 4.133, de 2021lr.

ctÁusuLA oÉcrnn QuARTA - DoTAçÃo oRçAMENTÁnle (ort. 92, vlll)

14, ì , As despesos decorrentes do presentìe oontrotoçöo correröo ò conto de recursos específicos
consignodos no Orçomento,do r\,tunicfpio de Beberibe/CE deste exercício, no dotoçõo oboixo
discriminodo:

l. Gestöo/Unidode:.
ll.':Progromo de,frobolho:'
lll..Elemento de Despeso: 4.4.90.5.11,00 - Obros e insioloçöes.
lV; Subelemento de Desposo: 4.4.90.51,91
V, Fonte de Recursos:

14.2. A doloçöo relotivo oÒs exercfcios finonceiros subsequentes seró indicodo opós oprovoçöo do
LeiOr:çomentório respectivo e liberoçöo dos créditos correspondentes, medionte opostilomento.

clÁusurA DÉclMA autNila - Dos cAsos oMtssos (orr. 92, l¡l)

l5.l , Os cosos orniss'ös seröo:'deoidido"s pelo contr,ofonf.e, segundo os;disposiçöes conrtidos no Lei no

14,133, de 2021, e dernois normos federois oplicéveis e, subsidioriomento, segundo os disposiÇões
contidos no'lr.ei no 8;078, de l'990,- Cédigo de Def,eso do Consumidor - e normos e prinifpios gerols
dos controtos.

crÁusuLA oÉcrme SEXTA - ATTERAçöES

ló.1. Eventuois';olferoções conitrofuois reger-se-õo pelo disciplino dos orfs. 124 e seguirì,tes d.s Lei no

l4.133, de2821.
16.2,'O controio.do é obr:igodo o'oceitor, nos mesmos condições controfuols,'os ocr,éscimos ou
supressöes que.se fizerem ñecessórios, oté o limite de 257¿ ('vinte e cinco por cento) do volor iniciql
otuolizodo do controïo. .

ló.3. As olteroÇöes conirqtuois deveröo ser prornovidos: rnedign'te ôelebroçÕo de tormo oditivo,
submetido ò pr:évio oprovoçöo do const¡ltorio jur:ídico,do cor¡trotonfe, solvo nos cosos de,,fusfificodo
necessidode de onteçipoçõo de seus efeilos, hipófese ern,qL,e o forr,¡rolizoçõo do o.dirlivo d.everó
ocorrer Íìo proZor'tîr.tóximo de I 

'(,Unn)'r'n65, 
(ort, l'32 do ,Lei no ;l'4;il 33; de'20211,

ló.4. Registros. que nöo coroclerizorn olieroçöo ,do êon:lroto podem ser reolizqdos po¡ simBles
oposfilo,lispensodo o, celebroçöo de Terrno odi:tivo, no formo do ort, lr3ó do Lei no 14,133, de 2021 .

crÁusu rA oÉcl¡vr¡ s ÉrtMA.-'p u Bt"tcAçÄo

l7.l . lncumbiró oo controlonte divulgor o presente instrumento no Portol Nocionql de Controtoçöes
Públicos (PNCP), no formo previsto no ort. 94 do'tei 14.133¡ de 2021, bem como no respectivo sftio

oficiol no'lnternet, em otençõo oo ort.9l, coput, do'Lei n,o 14.133, de 2021, e oo ort.8o, $2o, do Lei

n,12,527, de 201 1,clcott.7o, $3o, incisoV, do Decreto n.7,724,de2012.
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lB,l. Fico eleito o'Foro do Comorco de Beberibe/CrE,poro dirimir os lilígios que decorrerem do
execuçöo deste Termo de Controto que nõo puderem ser connþosïos pelo,coRcilioçöo, conforme
ort.92, $ lo, do Lei no I 4,133/21,

Beþeriþe/CE, 
- 

de de 20;.

CONTRATANTE

CONTRATADA

TESTEô¡lUNHAS:

2,, , t', , t

CPF: C.FF:
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ANEXO IV - MODETO DE PROPOSTA

(Esle onexo é um modelo e deve ser fe¡lo em popel llmbrodo do llcltqnte)

Ao(o) Agente de Controtoçõo
Concorrêncio Eletrônico no 

--12026
pelo presente instrumenio, vimos opresenlor nosso proposto de preços relotivo oo obieto desto licitoçöo,

bem como os informoçöes, condiçöes do proposto exigidos no Editoldo concorrêncio Eletrônico ocimo

citodo.

Beberibe sS:3+
Y Pógino ttt
Jtñå#$

ýo¿¡, 
- 1$'

l. ObJeto:

^ 
2. ldentiflcoçõo do ProPonente:

Rozöo Sociol:

CNPJ:

Endereço comPleto:
Telefone:
E-moil:

Bonco, Agêncio e no do conto corrente:

3. Dodos do Representonte Legol:

Nome:
ldentidode no.:

CPF no

Telefone:
E-moil:

^ 4. Condlções Gerols do ProPosto:

A presente proposio é vólido por óO (sessento) dios contodos do doto de suo opresentoçöo'

5. Prozo de execuçõo dos servlços:

o prozo de execuçöo dos serviços que seró de (-) meses'

6. ProPosTo de Preços:

Volor Globol: R$ 

-7. Decloroções:



-P,

I
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Decloromos que estomos de pleno ocordo com todos os condiçöes estobelecidos no Edlâtgss

Anexos, bem como oceitomos todos os obrigoçöes e responsobilidodes especificodos no Termo de

Referêncio e no Projeto Bósico.

Decloromos que nos preços colodos estõo incluídos todos os despesos gue, direto ou indiretomente,

fozem porte do presenie objeto, tois como gostos do empreso com suporie técnico e odministrotivo,

impostos, seguros, toxos, ou quoisquer outros que possom incidir sobre gostos do empreso, sem quoisquer

ocréscimos em virtude de expectotivo inflocionório e deduzidos os descontos eventuolmente

concedidos.

Decloromos oindo que utilizoremos equipes técnicos e odministrotivos que forem necessórios ò perfeito

execuçöo dos serviços, comprometendo-nos desde jó o subslituir ou oumentor o quolidode do pessool,

desde que ossim exijo o Fiscolizoçõo do Prefeiiuro Municipolde Beberibe/CE.

r' Goronlio de Proposto.
,/ plonilho de preços de ocordo com o Orçomento Bósico, onde estorõo contidos todos os

despesos necessórios poro o execuçöo do serviço/obro, inclusive os soloriois, totolizoçõo dos

encorgos sociois e trobolhisTos, despesos odicionois, BDI e totolizoçõo de impostos e toxos.

./ plonilho de Composiçöo de preço Unitório poro todos os serviços descritos no Plonilho

Orçomentório.
,/ Cronogromo Ffsico-Finonceiro compotível com os serviços/Obros.
./ Plonilho de Composiçõo onolítico do BDl.

,/ Plonilho de Composiçöo de Encorgos Sociois.

OBS.: O volor do BDI considerodo poro compor o preço toiol esió expllcitodo no orçomento'

de de 2026

Nome e número do identidode do decloronie
(Representonte Legol do EmPreso)

Corimbo CNPJ

Rua Ana Ribelro cartaxo da Costa, 235 Centro
CEP: 62.840-000 - Beberibe-CE

Telefone: (85) 4042-6826 Celular: (85)98692-6254

E-mail: setculde@beberibe'ce.gov.br
ww w. bebeúbe. ce. gor'.tU

M



Secretorio MuniciPol
de Turlsmo, Culturo e

Desenvolvlmento Econômico Beberibe
^os$fe 

?o-

Y póoino @
Jñ

r¡¡AÞa:-ffiP
Ýo¿ls 

- 1s'

f¡Rf:f¡grTUR/\

ANEXoV-DEctARlçÃoUNIFICADAPARAHABILIIAçÃo
(Este onexo é um modelo e deve ser fello em popel tlmbrodo do llcltonte)

Ao(o) Agente de Controtoçõo
Concorrêncio Eletrônico no /2026

Rozöo Sociol:
CNPJ:

lnscriçÕo MuniciPol:
Endereço comPleto
Telefone:
E-moil:

Nome:
ldentidode no.:

CPF no

Telefone:
E-moil:

Decloromos poro os fins de direito, no quolidode de proponente do procedimento licitotório instourodo

pelo Prefeituro do Municípîo de Beberibe/CE, que:

o) Nöo fomos declorodos inidôneos poro licitor ou controtor com o Poder PÚblico, em quolquer de suos

esferos.

b) Estomos cientes e concordomos com os condiçöes contidos no editol e seus onexos, bem como de

que o proposto opresentodo compreende o integrolidode dos custos poro otendimento dos direitos

trobolhistos ossegurodos no constituiçõo Federol, nos leis trobolhistos, nos normos infrolegois' nos

convençöes corerivos de troborho e nos termos de ojusiomento de conduto vigentes no doto de suo

entrego em definitivo cumpre prenomente os requisilos de hobiritoçöo dgfinidos no instrumento

convocotório,

c)NöoempregomosmenordelSonosemtrobolhonoturno,-perigoso:::l':|Tb,'".,:j1"^":,:'"n.
menor de I ó onos, solvo menor, o portir de l4 onos, no condiçöo de oprendiz nos termos do ortigo 7o'

XXXlll, do Constituiçöo Federol.

d) Nõo possuímos empregodos executondo trobolho degrodonle ou forçodo' observondo o disposto

nos incisos llle lV do ort. lo e no inciso llldo ort. 5o dO Constituiçõo Federol

e) Nõo possuímos pessoos em nosso quodro societório (controto sociol, estotuto, etc) que configure o

disposto no $ I' do ort. 9o do Lei no I 4' 133' de 202.l '

Rua Ana Ribeiro Cartaxo da Costa, 235 Centro

CEP: 62.S40-000 - Beberibe-CE

Telefone; (85) 4042-6826 Celular: (S5)98692-6254

E-mail: setculde@beberibe'ce'gov' br

w rv w. þ-cb e úbc. cg"gYþL:
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f) Cumprimos os exigêncios de reservo de corgos poro pessoo com deficiêncio e poro

Previdêncio Sociol, previstos em leie em outros normos específicos.

g) decloromos de que os propostos econôm¡cos compreendem o integrolidode dos custos poro

otendimento dos direitos trobolhistos ossegurodos no Constituiçõo Federol, nos leis trobolhistos, nos

normos infrolegois, nos convenções coletivos de trobolho e nos termos de ojusiomento de conduto

vigentes no doto de entrego dos propostos.

h) Temos conhecimento pleno dos condições e peculioridodes do objeto o ser controtodo e otestomos

que conhecemos o locol e os condições de reolizoçöo do serviço, sendo nos ossegurodo o direito de

reolizoçöo de vistorio Prévio.

l) Estomos sob o regime de microempreso ou empreso de pequeno porte, poro efeito do disposto no Lei

Complementor 123, de 14 de dezembro de 200ó. ( ) Sim ( ) Nöo'

de de 2026

Nome e número do identidode do declqronte
(Representonte Legol do EmPreso)

Corimbo CNPJ

Beberibe
rÿt
Þ

Rua Ana Ribeiro Cartaxo da Costa, 235 centro
CEP: 62.840-000 - Beberibe-CE

Telefone; (85) 4042-6825 Celu lar: (85)98692-62 s4

E-mail: setculde@beberíbe.ce.gov.br
rvrv lr'. lrebcl'ibc. ce. go r'. lrr


